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I APRESENTAçACI

o€5criçlb Sumária do PÍoielo

0 píesentê RêlatóÍio Técnic! contém os ieguintes capítulos:

) &Íes$taçãor Acrosentâ a estuture do Relatódo;

) Locdização: Apnrsenta Localizaçáo do Município dou das obms projeHas;

) HêntoÍiel oescritivo: Desúeve os Proietos ElaboÍados e as Condi@ Gerais para Exeqrçâo da Obra;

) Premissas para Elaboração do Orçamento: Definê a Fontê dê PÍeços Básicos, o BDI utilizado a estutura

dos oÍçamentos e quantitativos;

) 0rçanrentos: Apresenta o Oçamento da obra;

) Cronograma Fisico+inanceiro: MostÍa o cronograma e es'labêlece valoíes pâre desembolso mensal;

) Planilha de Quantibtivos: Ítlostra a memóÍia de cálculo dos itens do oíçamento;

) Composições de PÍsçoi Apíesênta as composipes analítica de Preço dos Serviço§;

) Cotações de Preços: Preç06 dê itens coletados m Ín€ícado.

) Especificaçoes Íácnicas: Apíesênta as especificaçóes técnicas de materiah e servips;

) Amroo: ART s e Relatório de Sondagem com ART

) Peças Gráficas

SW:
Lconardo Sllveln Llma
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Localizaçào do MunicÍpio

LocalizaÉo do lrunicípio
êm Releçáo ao Estado do

Cêará

SituaÉo do ilunicípio

f ,,vú,'i"'
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O presênte MeÍnorial Descn'Uvo tem por : bjetivo estâbelecer as diÍetizes Msicas para a construÉo de um CRAS no municípro de

TauíCE.

0 Município úilizou como projeto Arqudet: nico o projeto padrão disponibilizado pslo MinistéÍio da Cidadania.

O Ministério da Cidadania também dispcnibilizou uma Planta com Pontos Eléticos e Hidráulicos, porém não apresentou o projêto

básico nem executivo. Além deste íoi apre:rentado um orçârnento Msico, com memoÍial de cálculo e especific€@s técnicas.

Ao analisar o conteúdo destes a Preíertúra Municipal optou por elaborar novos PÍojetos de lnstalaÉes Eléticâs, Telêbnicas,

Hidráulips, SanitáÍias, Drenagem de Ag,,as Pluüeis, PÍojeto dos Drenos de Ar Condicionado, Projetos de EsEuturas em Concreto,

Deblhe do MuÍo e Grâdil e finâlmente €l:boÍou um novo orçeÍnento e Rehtótio Técnico.

ESTUDOS E PROJEÍOS DESENV0LVItTCS

\- Levanbmento Topográfico

O levantamento do teíreno Íoi Íornecrco pi la PreÍeitura Municipal

Estudos Geotócnicos

Deverá ser realizado o Estudo Geotécnicr ao início da execuçáo da obra, por rneio do quâl sêÍão deteíÍúnados o írúice de Resistência

à PenereÉo (SPT) e o reconhecimento ;iedológico do solo, visando gerar iníormaçoes técnicas que sewiráo de base para o cálculo

e dirnensioneÍnênto das fundaçoes para construçáo do CRAS.

DeveÉo ser realizados 03 (tês) furos e r aíranF espachl dêstes dentro do teÍÍeno, deverâo ser deleÍmimdos pelo contrahntê e

legislaÉo ügente.

A,s sondageffi deveÍáo ser exe$tadas selundo I seguinte noÍma da ABNT:

) NBR6484/2001 - 'Solos-Sodaçm de Simdes Reconhecimento mm SPT- Método de Ensaio'.

Projeto Arquitetônico

O presente conjunto de espêcificaçôes 'r descriçÕes tem poí objetivo principal mostÍar as câractêÍÍsücas e o tipo de obra, como

também o respecüvo acabamento dos s,r'viços que serão executados na construção do Centro de Referência de Assistência Social

-CRAS, que é ÍoÍmedo pelos soguintes ambisotes íísico6 e suas Íespeclivas àeas superfichis:

l) Ac€sso Cobeío- 9,62rf;

ll) Rocepçáo - 27,40ín';

llllSala ds Atendimento Coletivo - 35.40nr':

lV) Circulaçáo - 39,97Íf;

V)Sela & CooÍdeÍEçádAdministraçáo - 18, H;
Vl) Amoxeifado - 6,00ín'?;

Vll) Copa - 7,5(H:

Ull) Área de Serv ço Coberta - 8 00m'r

lX)WC para PNE (masculino/Íeminino) - 3,48mt cada umi

J:ifiçmi."'

l,;>í,2,..
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X) wC coletivo mesculino - 5,52m':

Xl) WC colewo feminino - 7,96rn':

Xll) WC tunciorários - 4,05rf;

Xlll) Sâla dê atendimsnto individual - 12.00íf;

XIV) Sale de áendiÍÍronto individual - 12.t.lm';

XV) Sala da Euipe reíerenciada - 17,00rn .

Estrutura em Concrelo

Generdidedes

Para a obra em quesüio, projetou-se uma superesüutura formada por lajes prefuhiladas (feliçâdes) em conqeto armado paía fono.

Estas se apoiando em um vigamento qLis, por sua vez, apoiam-se em pilarês que foram disúibuídos de tal modo a satisÍazer as

necessidades estÍutrrab e ao projeto a(luitetônico.

Paía a infraesFutura, projetou€e um vigarnento/cintamenlo eo nivel do pavimento téneo, que tem por objetivo contraventar os pilares

e tamtÉm recêbeÍ as peEdes de alvena- a indicados no pÍoreto arquitetonico.

As fundações são dkêhs, Íormadas por s:ipatas armadas, dimensionadas para atendeÍ a uma tensão admissível no solo de 1 kgÍ/cm,

a uma profundidâde de 1,68m abaixo dc ténêo da arquitetura. Após a realizaçao dos estudos geotécnicos esse valor dê tensâo

dercÍá sêr verificâdo e o pÍojeto estrulur,tl deveÉ sar readequado, caso necêssáÍio.

) Tlpo e Qualidade do Concreto

ConcÍeto Armado desse C25 LF;k = 25 MPa)

Relação água/cimento: ai c < 0.60

Elemento EsüuUral

Lajes

Vigas

pilares

Pilares - úecho em colteto com o solo iunto aos
elemenlos de fundaÉ

Fu r Ca@es

) Propriedade dos llateriais

Conclêto

Fck : 25 MPa (Íesistênc e caraderística compressão)

Eci = 28000 MPa (módulo de elasücidade inicial-
tangente)

Aço

AÍmaduB passiva: CA 50 / CA 60

Es = 210 GPa

CobÍimoÍ o (mm)

20

25

25

40

Cargas Âdohdas Em PÍoietos

) AlvenaÍias

*&ffimü".

PaÉmebos do lhrâbilklado

Apresentarn-s€ equi 6 pirripais cnlerios e especificâçoes adotâdas no píojeto, segundo a noíma ABNT NBR 6118.

) Agressividade Do eio Ambiente

Classe de agÍêssiüdade ambieltal: CA -ll (Moderada)
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) Carga UniÍomementê Diskibuida nas lrjqs

a) Peso próprio do concreto

b)Pavimento + Íevestimento ' , kNi m'

c)Acidental: (ABNT NBR 6120.119)

c.l)Fono: 0,5 kN / m'

d)Telhado: 0.5 kN / Í#

tlodelo Estuturd Adobdo

A presonte êsúutura fd pÍoc€ssada segLr jo um modelo intêgrado e ffexibilhado de útico espacial (tanto os êsÍorços hoÍizontais

quanto verticais foram calculados akaves de modelo de pórtim espacial).

As cargas verticeis das lajes no pórtico fcram obüdas afavés da bansferência de reaçoes calculadas por processo simplificado de

quinhões dê cargas.

Todo o processaÍnento Íd reâlizado utilizendose o sofllvare CADffQS veaáo 16 da TQS lnformática Ltda.

Dimensionamenlo

) Fundações

De posse das reaçôes de apoio vindas d0 processamenlo do pórtico espacial, gerou-se uma série de situaçoes de caÍregamento o.a

com a conskJeragáo da açáo do vento. or; sem, objelivando obterem€e os Ínâiores esÍaços de baçáo e mmpressã0.

Adotou€e fundaçoes do tipo 'diretas em sapatas assenles a 1,68m de profundidade em relação ao téÍÍeo da arquitêtura,

considerando uma tensáo admissivel no ijolo igual a 1,00 kgí/cnÉ. Devem sêr realizados os estudos geolécnicos, em seguida deve

ser veíificada a tensáo admissivel adolada e o píojeto estrutural deveÍá seÍ readEuado, caso necessário.

) PihÍ€s

Do prÍtico espacial foram bansferidas 'áries combinações de caÍÍegamento para o cálculo dos dleres. Estas, associadas às

excenticidades e ex!]ências da norma NBR4í18, resultam êm várias outras hipótesos com as quais cada hnce de pilar Íoi

dimensionado a F.N. excêntica corn veriíicêçáo interâtiva de acoÍdo com a NBR{118.

) VigEs

Foom dimensionadas a partir da envoltor r dê esforçe tansÍeriJa do Êirtico espacial. lnicialmênte, foi adotâda uma reduçâo de 15%

dos ÍÍbÍnento6 negativos, prém rigorosamente obseÍvados 06 limites de dastificação da ABNT NBR 6118 e, quando nec€§&ário,

aumêntou-se a seção de armadura. Foram calculadas pelo'Mátodo dos Esforços'da Teorh das Estrufuras'e dimensionadas a

flexáo simplês no Estado Limite Últ mo de acordo com a NBR{118, inclusive no que diz respeito às armaduras mínimas

recoÍnendadas. As dêforma@s tambenr foram verificadas.

) Laies

Os esrorços das laiss beliçadas foram caiculados pelo processo grslha, tendo sido veíificados, além da estâbilidade, os limites de

f ,;rÍ,2"'
Leonardo Siheira Lima
ÉÍU CÍvt I RNP 060158t0S7

deÍormação fixados pela NBR{118 nc u: ve no que diz respeito as armaduras mínimas recomendadas
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Consideraçõ€s Finais

No que diz respeito a coeficienles de se:luBnça e tensôês admissÍvêis, foram obsêrvadas todas as prescriÉes da NBR{ l lg. O

mesmo ocoÍTêu para os dêtalhes das arnrirduras (espaçamentos, comprimentos de ancorâgens, raios de cuÍvaturas, etc.).

FoIam vêrificadas também as deÍormaÇôÉ i e limites de fissuraÉo dos elementos prcjetâdos.

lnstalaçóes Elétricas o Telêtone

Obr€tlvo

O pÍesente dodrmento lem por obietvo ü 3stabeleqmento das condiçoes técnicas que deverá) ser observadas quando da fabíic4áo,

fomecimsnto, monhgem das instalaçôes êlétrices destinadas a obÍa. Esle projeto foi concebido de modo a gaÍantiÍ uma perfeita

continuidade opeIacionâl do sistema prcposto.

Supriínonto de EneÍgia

Nesta edificaçao o supÍimento de energ a eléÍica será feito através de ramal de ligaÉo aéÍeo já exislente de ENEL com a qual irá

alimentar toda a caíga demandada da edificação.

0 quadro de medi@ sêrá inslalado fo pcste do diente, sempre em coníormidade com a noíma da ENEL (1ÍT.{X}220íl- í}

Probção € tl€dido

A pÍoteção em baixa tensão seíá Íe ta a:-avás de dbjuntores leÍmomagnéüc06, com tensáo nominal de 750V paía inslelações em

afuenaria e sobre o ÍorÍo e 0,6/l,okv para instalações subtenâneas, com capacidade de inlefiupçáo mínima de 10kÂ e compensação

de temperatura.

contra surlos. Para

instalaçoos eléuicas de baixa tênsão de 60 Hz com alé 220V nominal à têna,

com as seguintes caraclerísücas: o".t-lli 3635

Leonardo Silveira Lima

lnsbleções Elótricas

As instâla@s de luz e brça obedecerãc às Normas e Especificaçoes NBR-5410/05 de ABNT e es da concêssioáÍia de energh

local, sem preiuízo do que íoí exigido a ma's nas presentes especifica@s ou nas especific@s complementares de cada obÍa.

0s eleúodutos seÉo coítados e serra e i€rao seus bordos esmerilhados para removeÍ toda a rebaôa.

Durante a consúução, todas as pontas dori elotrodulos virados pare cima serão obturadas com buchas rosqueáveis ou tampôes de

pinho bem batidos e cuÍtos, de modo a e /itar a entrada de água ou sujeira.

Nas laies, os êletrodutos e respectrvas ca xas serão colocados antes da concÍetagem por cima da íenagem positiva bem amarados,

de Íofina a evitar o seu deslocamento a,:idenlal.

Quando os êletÍodutos com diâmetro supÉrior a l%'alravessarem colunas, o responsável pelo concrêto armado deverá ser alertado

a fim de evitar possível enÍraquecimento (jo poíto de vish da resistência estrutural.

Para colocar os debodúoc e caixas embLrdos nas alvemrias, o instalador aguaÍdaÍá que as rnesmas este.iam prontas, abrindese

enüio os rasgos e furos esmamente nêce-.sáÍios, de modo a não comprometer a estabilidade de paÍêde.

As caixas, quando cdocadas nas lajes ou outros elerÍEntos de concÍeto, seÍáo obturadas durante o enúimento das Íormes, a fim de

evitar a penetÍaÉo do concÍeto.

Quando as caixas forem sifuadas em p, ar:s e vigas (o que deve ser evihdo sempre que possível, seÍá necessário combinar a sua

colocâÉo com o rêsponsável pelo concrelo ermado, de modo a eütar possíveis inconvenientes para a resistência da estrutura).

Na entrada dê Íorçâ do Quadro Term na (QGBT), deverâo ter as Fases e o Neutro protegkjos

de píoteção contra suÍtos

l" "t'1'"
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) Tipo náo cuÍtcciruiitantel

) Tensão de opaaçáo conlínua - iomlnal = 275V;

) Coírente máxima de impulso '1,5*A (Classe l);

) Coírente nominal de descarga .10k4 (Classe l);

AlrÍramento do Padráo de Entada

O ateÍramento do Pâdrão dê Enfada será constituÍdo po{ câbo de cobre nú de 19 mm', irúeriigado a haste Coppofiveld de 3,0m

Noímas

Todas as lnstalaçôes Eléticas deveráo o:,edeceÍ às seguintes l,lümas:

) NT - m22011 - Foírecimento de Energia EléEica em Tensáo ftimária de Disfituiçáo;

) NBR 5410/2005 Serviços em lnstâlaçóes Elótricas;

) NBRiISSo 8995 - lluÍninaçáo em ambiefltes de trâbolho;

) PM 0012002 - Padrôes de materid êthffiuiçáo- COELCE.

) NBR547í1986 - Condubes Eléti»s:

) Normas Âmericanas IEC 102t1-l

lluminação lntome

A Edifrcaçáo po6suirá iluminaçáo interna disfibuída em circirito6 independentes, úilizando luminárias do tipo de êmbutir

Rocomondaçôes Tócnicas Básicâs

Os condutores bram dimensionados pr:la aplicaçao do critério de queda de tensão e confirmados nas tabelas de conduÉo de

@ÍÍente para condutores de cobre rsola,:o com capa de PVC conÍorme NBR 5410, além dos fatoÍes de agÍupamento e reduçao de

temperatura.

A tâxâ dê ocüpaçáo dos eleEodulos nun:a será superior a 40% de acordo com a NBR í10.

Todos os eletÍodutos deveráo receber lcabamento de bucha e anuela.

Náo deverá haver emendas de cabos de- tro de eleúoduto§.

Ê6 caixas de pessagem deverâo ter no iundo uma cobertuÍa dê no mínimo 10 cm de brih.

Plantas, desenhos, diagÍamas e memóriir de cálculo compleÍnentam as inÍoÍÍna@s acima, que serfu decritas a seguk e em volume

especííico do projeto.

Escopo ü ilonhlom Bétsice

A monhgem elébíca deverá seí executada de acoído com oo desenhoo do pÍoie{o, noíms da concêssionária dê eflsryh êlétrica ê

instruçoes dos fahicântes dos êquipar entos.

A consúuçâo civil e a mofltagÊm eiétrica dêveÍâo seÍ executadâs de foÍma coordenada.

Escopo dos serviços:

) Exrufo da rede de êletodutos de Íoíça, comando e ilumimçâo:

) lnstalaçáo das luminarias, tomadas s intonuptoÍ€s;

) lílstalação dos quadr,rs déüi(s;

) Erecu@ das rnlerfiga@;

) Shí-up e'As Builts'

,'"s"-''.
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Projeto de lnstalaçôes - Água Fria

A instalaÉo de água Íria Íoi projetada de rnodo a atender a Norma Brasileira, bem como a Cia. ConcessionáÍia local, garantndo

desh brma um supírmento @ntinuo e c,n quantidade e qualidade suficientes.

O projeto foi elaborado atendendo as determinações do projelo arquitetônico quanto a localização e posicionamento das peças

hidrosanitáriâs e de acordo coín o que Dre@niza as seguinles normas:

) NBR-5626/2020 - Sistemas Pr:diais de Água Fria e Quente.

Alimentação

A alimentaçao da água potável a edlíicaçâo será Íeita pelo CAGECE.

Resêrvdórios

A êdificação será dotâde de 02 reservatór os de 10001 cada.

Disfibuição e Dimensionamonto

0 abastecimento de água fria da ed lcaçâo será por gravidade paíindo do reservatoÍio supeÍioÍ-

A rêde de dishibuiçâo interna de água ír r será executada com tubos, pêças e conexôes fabricadas em PVC rígido e soldável,

dimensionados de acordo com as reconrendaçoês da NBR 5626/20.

O barÍilete, colunas, ramais, sub ramais Íoram dimensionados, levandese em consideração velocidade, vazã0, perda da carga e

pressáo mínima sempre obedecendo os imites peÍmitidos para instalaçáo em guesEo. As colunas de alimentação terão regisEos

de modo a favorecer Ínanobras nas íulLrras manuten@es.

Ligações dos Âparclhos

As tomeiras dos lavetórios e as esperas para as caixas de descargas acopladas aos vasos sanilários serâo conectados às respectivas

esperas, mm ligações iexíveis crofiadas A %'; tomeiras serâo ligado6 diretamente às íespectivas esperas.

Proieto de lnshlaçoes - &nitário

A instalação de esgoto sanitário foi proleiada de modo a atender as exigências lécnicas mínimas, em câimentos, secçôes e peças de

conexâo peÍmitindo assim um íácil esccamenlo, com vários pontos de desobstÍu@s, limitando os níveis de ruídos e ventilando a

rede de modo a se evitaÍ rupüJra dos fechos hídrioos e encaminhaÍ os gases à atÍnoofera.

O proieto Íoi elaborado atendendo as determinaÉes do proieto arquitetônico quanto a localizaÉo e posicionamento das peças

hidmssanitárias e de acordo com o que preconiza as seguintes normas:

) NBR-8160/99 - Sistemas Predr:ris de Esgoto SanitáÍio - Prqeto e Execwão

,1,,,1r1.,*"'
Leonardo Silveira Lima
Eng Civi I RNP 06015810&7
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Caplação e dimensiommento

0 coletor predial, subcoletores, rama s e ,rolunas de ventilação, foram dimensionados pelos sitérios fixados pele Non1a Brasileira,

ou seia' alravés das unidados Hunter de contÍibuiÉo, levandc,se êm conla a quan[dade € frequôncia habitual de utilizaçâo dos

aparelhos sanMrios. 0 râçado da tubu âc ão foi prcjetado de tal ÍoÍma a seÍ o mâis retilÍneo possível, evihndose mudanças bruscas

de dirêçáo.

Será implantade uma rede geíal de esgolc onstituída de tubul@s e caixas de inspeÉo de ÍoÍma a co0duziÍ 6 despejos sanitários
para o seu destino final.

0s de§pejos das peças sanMrias deveráo seÍ captados obsdecendese todas as indicapes apresentadas nos detâlhes de esgoto
újlizando-se todas as @nexões previstâs ::a planta, náo se permitindo esquentes nas tubulaçôes sob quaisqueÍ pretexloG.

Os encâminhamentos seÉo diüdidos en- úmáÍios (vâsos sânitáÍios) e secundários (lavatórios, chuveiros, áreas de seMço etc.).

Todo§ os esgotos sêcundários deveráo sp'direcionadc para ralos e caixas siÍonadas e destes paÍa as colunas ê rameis de Esgoto

Primário. os despeios das pias deverão ser interligados à caixa de goídura e estas interligadas as caixas de esgoto primário.

fu Úbule@ e conexôes do sisteriâ 0e €i3goto sanitárb deverão ser em PVC, poflta, bolsa e ürola, de fahicação TIGRE ou Similar,
para os ramah e sub-ramais.

As conexões do sistema deveráo ser en..,xadas uülizaodose anéis apropriados e com ajuda do luhificante indktado paÍa este tipo
de malêrial.

0s vasos sanitários deverâo seÍ auto sir.râdos e instalados conforme exigencia do Íahicante.

Na insElaçao d8ste deverá ser usado anel de cera MAXSEAL refoÍçada com urelano, reduzindo assim o tempo de instalaçáo e
garentindo uma peÍfeila vedação contra , azamentos de água e eliminafro definitiva de odoÍes. os dennis aparelhos, tais como
lavatóÍio§, ralos, e pias devorão ser siÍonacrs através de síões apaopÍiados a cada peça.

VentleÉo

Deveíá ser implantado um sbtema de venll açâ0, conroÍme indicaEáo nas plantas, que pamiürá o acesso do ar atmosfáico no inleÍi{x
do sistema dê esgoto, bem como a saida cos gases de foÍma a impedir a ruptura dos fechoo hídricos.

As colunas de ventilaçáo sêrão §ituadas a( ma da coberlura 30 cm, no caso de lelhados cnr lale de mbertura, caso a leje sê,a utilizeda
para outÍos fins, a disliincia mínima sera de 2,00 m píotegida adequadamente contsa danficaçoes.

Deslino final

A destino final será em um sistema fossa slmidouo.

Das C.krs dê lnspcçáo

Âs caixas de inspeçáo saáo em alvenarii; com dimensão e execuçâo conÍorme peças gÍáficas, teráo tampa em concÍeto armado,

serão hêrmeücamente fêchadas: terào :lça pare Íacilitar a íemoÉo quando for da limpeza ou possÍvois desobsru@s nas
tubula@s.

dffi

-sffi'"
y''' v'í'2" "

Leonardo Silveira Lima
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coNDrçÔEs GERÂ|S PÂRÁ EXECUCÁ,1 DA OBRA

Execuçáo dos Serviços

O contratado deverá dar início aos servl?06 e obras dênbo do prazo prá€stabelecido no contrato conforme a datr da Odem de

Serviço expedida pela Prefêitura túunicrpal.

0s serviços contratado6 seÍão executad()i rigorosamente de acordo com estas especificações, os desenhos e demais elemenlos

neles refeÍidos.

Seráo impugnados pela Fiscalizaçáo todr,j os tÍabalhos que não satsÍaçam às coírdi@ conhatrais.

Ficará a CoNTRÂTADA obdgada a demcl r e a reíaer os trabalhos impugnados logo aÉs a oficialização pela Fiscalzação, ficando

por sua contra exdusiva as despesas deconentês dessas povidências.

A CONTRATADA será responsável pel.s danos causados a Prefeitlra e a tercêiÍo§, dêcoÍÍentes de sua negligência, imperÍcia e

omissão.

Será mantido pela CONTRATADA, peíêito e inintêrrupto serviço de vigilância nos recintos de tebalho, cabendo-lhe toda a

responsatÍlidade por quaisqua danos de:onentes de negligência durante a execuçáo das okas, até a entrega deíinitiva.

A utilizaÉo de equipamentos, aparelhos :, ferÍamentas deverá ser apropriada a cada sêrviço, a critério de Fiscalizaçáo ê Supwisão.

A CONTRÂTADA tomará todas as preca:@s e cuidados no sêntido de garantir inteiramente a estabilidade dê prédios viÍnhos,

canalizaçoes e redes que possam ser atrfgidas, paümêntaçôos das áreas ediacentes e oufes píopdedades de teÍceiros, e ainda a

segurança de operários e t'anseuntes dlrante a exeolfio de todas as etapas da obra.

Normas

Sáo perte integrante deste caderno de encargos, indepêndentemente de fanscrição, todas as normas (NBRS) da Associação

Brasileira de Normas TécÍicas (ABNT) oem como as Normas do DNIT e DER/CE, que tênham relaÉo com os seÍviços obielo do

contrato.

Materiais

Todo material a ser empíegado na obra seÉ de prirneira qualidadê e suas especiÍicaFes deveráo ser respeitadas. Quaisquer

modificaÉ€s dêvorão seí aulorizadas pela FiscalizaÉo.

Caso julgue nêcessáÍio, a Fiscalização e Supervisão podetão solicitar a apresentaçáo de certificados de ensaioo relativos a matêriais

a serem utilizados e o fomecimento de âmosfas dos mêsmos.

Os matêÍiais adquiridos deveÉo ser estocados de foÍma a assegurar a conservação de suas caracterísf,cas e qualklades para

emtrego nas obÍas, bem como a Íacillla' sua inspeçá0. Quando se fizer necessáÍio, os mateÍiais sêrão estocâdos sobre dâtaÍormas

de superfícies limpas e adEuadas para iâl fim, ou ainda em depósitos resguardados das intemtÉÍies.

De um modo geral, seÍáo válidas todas as inslÍuçoês, especifica@s e normas oficiais no que se rêÍere à recepÉo, transporte,

manipulaçáo, omprêgo e estocagem dos maleíiais a seÍem utilizados nas diferêntês obías.

Tod6 os matsÍiais, salvo disposto em cont&ro nas Especifica@ Técnica§, s6Íáo Íún6ciro6 rla CONTRÂTADÀ 

r*-rf::J:f#Âi:,, "

",,"ü:s.ffiiJ;'in*"/"
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A CONTRATADA manlerá na obra engÊnheiros, mestres, operários e funcionános administrativos em número e especializaÉo

compatíveis com a natureza dos serviços rem como mâleriais em quantidade suficiente para a execuÉo dos fabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá ;:cssuir habilitaçáo e experiência pâra executar, adequadamente, os serviços que lhes forem

aúibuídos.

Qualquer empregado da CONTRATAoA ou de qualquer subcontatada quê, na opinião da FiscalizaÉo, não executar o seu trabalho

de maneira coneta s adequada, ou sela desrespeitoso, tempeÍâmentâ|, desordenado ou indesejável por oubos rnotivos, deverá,

mediante solicitaçao poÍ essito da FrscaL:açá0, ser afastado imediahmente pela CONTRATADA.

Assistência Técnica e Administrativa

Para pedeita exeoJÉo e completo acabalento das obras e sêrviços, a CONTRATADA se obÍiga, sob as responsabilidades legais

ügentes, a prestar toda assistêncra técn ca e administratrva necessáriâ ao andamento conveniênte dos lÍabalhos.

Íhspasas lndiÍetas e EncaÍgos Sociais

FicaÍá a cergo de CONTRATADA para -.xecução dos servços, toda a despesa referente à máod+obra, Íuterial, transpode, leis

sociais, licenças, enfim multas e taxas dÉ quaisquêÍ naturezâs que incidam sobre a obra.

A obra deverá ser registada obr gatOr arrente no CREA-CE em até cinco (05) dias üeis a partir da expediçáo da oÍdem de servi(p

pela Prefêitura Municipal devendo serem apresentadas a PÍefeitura cópias da ART, devidamente potocolada no CREA-CE e

Comprovante de Pagamento da resr;

Condiçoes de Trabalho ê Segurança de Obrâ

Caberá ao consúutor o cumpÍimento d;s dbposkFes no tocanle ao emprego de equipamentos dê'sêgurança" dos opêíários e

sistemas de proteçáo das máquinas instaladas no canteiro de obras. Deverão ser utilizados capacetes, cintos de segurançã luvas,

máscaras, etc., quarúo necessários. c.,mo olementos de poteção dos operários. As nÉquinas deveráo conter dispositivos de

píoteÉo tais como: chaves apÍopriadas. disjuntores, fusíveis, etc.

Deverá ainda ser atentado para ludo o que Íeza as nomas de regulamentaçáo 'NR-18' da Legisleçâo, em vigor, condi@ e Meio

Ambiente do Trabalho na lndústria da ConstÍução Civil.

Em caso d6 acidentes no cantêko de Íabalho, a CoNTRATADA deverá:

a) Prestar todo e quâlquer so:ono imediato às vÍtima;

b) Paralisar imediatamente ;s obras nas suas circunvizinhanças, a fim de evihÍ a possibilidade de mudanças das

ciÍcunsülncias rêlacionacias com o acidente:

c) Sdicitar imediatamente o . )mparecimento da FISCALIZAÇÃO no lugar da ocorÍência, relatando o Íato.

A CONTRÂTADA é e única responsável pela segurança, guaÍda e @nseívaçáo de todos os materiais, equipamentos, íenamenlas e

ulensíliG e, ainda, pela poteção destes; e das instala@es da obra.

A CONTRATADA deveÍá manter livre os acêssos aos equipamentos contra incêndios e 06 registros de água situadoo no canteim, a

fim de poder ctmbateÍ eficientemente o Íogo na eventualidade de incêndio, ficando expressamente proibida a queima dê quelquer

espécie de madeira ou de oubo mater al inf,amável no local da obra.

No cânteiÍo de babelho, a CONTRATADI deveÍá manter diariamênte, durante as 24 horas, um sistema eficiente de vigilância efetuado

po núnnm apogiado de homens dôners, deviÍJamênte habilihdos e uniformizados, munidos de aÍritos, e evênhJalmente de aÍmas,

com respêctivo 'porte' concedido pelas autoÍidades policiais.

,*J$id(:;l['""
*..i:,1#i"l:á;i l" ú'" "''r$atic'r"'' LeonardoSllvciraLima

EÍU Civil I RNP 06015810S7
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PA
rv. PREMTSSAS PARA ELABORAçAO DO ORçAMENTO

Fontê de Preços

Foram adolâdos os preços da Tabela S; napi com data base de abÍil de 2026 com DesoneraÉo. Quando não êncontrados os

servi;os nesta tabela foram ulil2adas as :omposiçôes da Seinfra 028.í com data base de outubÍo de 2023.

Quando os servips não foram encontraijos em nenhuma das labelas oÍiciais Íoram elaboÍadas composições de preços com colela

ou com utilizaÉo de insumos das tabelirs de referência.

Composição do BDI

OERA; cuÇÃo Dos sERylÇ0s ÊEMANESCENlES DA TMPT.ANTAÇÃ0 CMS 5& ALÍO BRTTXANlE . STCONV ffi52
LOCAI: ÍAUÁ4E

coMPosrÇ O OO BOI CPNFORME 2622í3 - TCU o)

TTPO DE OARÂ : EDrFr,rAçôEs
Hfit UED uÁx 80, I CPRS BDI C/ CPRB

22,95v" 26,69%

IIEM * N LIEO y,Áx ADoÍÀ)o

AC A0!4N]STRA;:O CENTRAL 3,07%

SêG SEGUROS E 

'.RÂNÍIAS
0,E0%

R R§COS 0,97%

OF DESPESAS É I. 1NCEIRAS 0,59%

L LUCFC 6,50!(

ITEH DESCRTçAO TOTAL OE ITPOSTOS q66%

PS 0,6570

tx PosÍos coFtfis 3,00%

§s (AL|OUOT 1x BÂSE E CÁLCUIO) 5,00% r 1m,0% = 5,00%

FóR5uLA tNDtcADA PELo Tcu

( í + ac + s + R . G ,x( r + DF r 1 + L )
aor 1

1-( t't . t2 + 13 )

cÁLcuLo sE A rNcLusÃo DA CPRB

( í + 3§7.n + 0.8( /. + 0,97% )x( I + 059%)x( 1 i 6,510% ) 4§%
( 0.65% + 3.m9á + 5,00% )

cÁLcuLo coM A tilcLusÂo DA CPRB PERCENTUAL DA CPRB L7O'|/.

( 1 + 3,O7% + 0.8./.+097%+0,0O%)r( I r 059%)x( 1 + 650% ) r. 26,6SÁBOr
( 0.65% + 3,0O% + 5,00% + 2J0% )

,*,,S,S;#fl: Í,,,,í* *,..
* *tlxFi"\t[iaiíonardo sitveira Lima

{'r''I !'" Eng cvd lRNP06ol58loG7

Conforme exposto anleriormente nos c,çamêntos e na composiçâo dê BDI expoía de acordo óÍgãos controladores a Prefeitura

Municipal adota um BOI de acordo conr Composição que segue.

oEscRrcÂo

BOt
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Eshuturâ dos Quanlitativos

Foiolaborada uma planilha dê quant talrios para todo oÍçaÍnento. Neb estiio todas as rneduas, extensóes e áíêas rnosfando de

forma explícih todos os cálculos elaborados.

Encargos Sociais

0 Municipio utilizou-se da Composiçào de Encargos Sociais emitida pela SecÍetaria de lnfraestutura do Estado do Ceará

(SEINFRA) na ocasião da publicaEão ca Tabela de Preços Básicos utilizada para sêÍ fonte de prsços deslê orçamento, confoíme

segue:

(iovEnNo rxr
EsmoorxrCrenÁ
\..t.r.t,. rt. t.ft.4b.t.tt

g
ENCARG()S SOCU|3 - HORtsl 3 E lEr€rl.tstÁs. ÍAâ€L 3Etti^02a.t (Í,€SOXER DA)E

@l {o €R Dâ
Í^aELÂ 02t

r6.10

ffi
36.!0

20 00 20m

r:o l:o
100 roo

020

tr 6-i

:50 :50
3.m 300

coo co oEscRtç^o [.,.ir:IrI7§ tT{ÍrFrifr'l:i

' icÂRcos socras a^srcos

I7r:rilfitÍI

EE
r6.to r6.lo

0. 0.

r5c
r00

0

06c

2

lo0 3

600 E

3RÁE

SS

SI

iL^RO EO(rcACAO

:GURO OE ÂCIOENTÊS

,Ís 8C0 ô,lo

mffiffiE@

{0.36 r9.04 at.!6 19.0i1

r7 e,1 0m r765 000

3.71 0@ l.7r 0.00

aa7 087 066

I r.03 833 r103 E33

007 005 007 005

0 7.r 056

!59 0m 000

0a€ 0l 0cE

1t 35 9ll 933

]SCÂNSO SEMÂNAL REMUNER,ADO

TXILIO ÁCIOENTÊ O€ TRABÂTIIO

B

iLÂRIO I.IAÍERNIDADE

: RrÂs GoznDÂs

ÀS OE CHUVAS

.LÍAS JUSTIFICADAS

]ENÇA PATERNIDÂO€

§ALARIO

X!LIO ENFER[NOAOE

RrÂDOS

r rcai@s 30c1at3 cr
o€a

003 003

r0.70 t.09 t0.70 E.Og

55: I l7 5:2
013 0 r0 0 !3 0 r0

,?2 r30 112 130

:87 211 287 2.17

035

,ISO PRÊVIO INOENIZAOO

ISO PRÊVIO TRAAÁIHÂOO

o€NrzÂÇao aorcroNÂL

c

RIÂ5 INDENIZADAS

ST JUSÍA

. NCanGOt 30cl-r3 3'
UE  

:POSITO OE REC

035

t.t! 3.55 10.29 7.3t

8 r2 120 r7 80

035 0!9 o37

S

€rNcroÊNcrÂs oE ux cRUPo

:rNcoêt{cra o€ cRUPo a soaRE
rLrPo I
: I€DÊI{CIA oE GRUPO A So6RE
. ISO PRÉVIO ÍRÂAA.XâOO E
: rrirooÊr{clÂ oo FcÍs soaRE
.1SO PRÊV|O TNOENTzAOO

o
JBRE O OUÍRO

u_4IOÍ L {A.A.C.O) E@E
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O MunicÍpio adota a mesma clmposição je encargos sociais emitida pela Caixa Econômica Federal, conÍtrme segue: ' 'o ,,.n,,,..,"'

D ESr RtçÂO

rNss

sEsl

SENAI

INCRÂ

5E BRAE

Salário Educaçào

Se Contr.i ArrclP. !e5 dê Trabalho

FGTS

SECONC r

Total

uso seÍnãnê Re'nunerado

Feriados

Auxílio - EnÍerm dad"
13e Sdário

Liceíl Pàter

Fahas lustiffcadai

Dias de Chuv.r,

Âl.üíliô Âcidenr.- d, I âbãlho

térias Gozad,r l

Salário Matern dad,,

l,ÍC

Âviso Prévio ndeôir'rdo

Aüso Pr{ryio Trabaln. do

Férias lndeoriaci.rr

R€§c,são 5r n ,usta Câusa

lndeni
I,nc

Reincidência de Grup) A soke Grupo g (ieÍn
consideíaí lN Ns soh-e 13q, conforme Lei nt
74.97317024)
Rêincidência de C i.. r. r A sobÍe Aviso Prévio

Trabalhado e Êc rc c rncia do FGTS sóre
Aviso Prévio nd.n : do

-rtãl

.S,W
/,,,>í./,..

Leonardo Sllveira Lima
Eno Ovl I RNP 06015810G7

CEARÁ uGÊNC!ÂA PArnR OE 0112026

cóDrco

A1
I

A2

A3

A4

A5

A6

A7

A8

A9

B1

B2

B3

84

B6
g1

B8

B9

c2
c3

c4

D1

c

o2

D

D o.ar \r il ir{r.Ia

10.00%

HORIÍA
%

10,00%

METISAUSTA

x

20,00%

HORIÍA
*

20,0096

-

MENSAUSTA

x

1,5096 1,50% 1,509Í

1,00% 1,00% 1,00% 1,00%

020x o,20% o,2ú6
0,60% 0,60% 0,60%

2,509ú 250% 2,50% 2,5096

3,00% 3pO% 3,00% 3,00%

8.00% 8,00% 8,00% 8,00%

0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Não incide

26,809íI
77,72%

36,80%I
77,12x Não incide

36.8096I
3,69% Não incide 3,69% Não incide

0,89% o,57% 0,89% 0,6"t%

8,32% 10,99% 8,3296

o,o7% 0,05% o,o7% 0,05%

o56% o,73% 056%
t,74% Não incide L,74% Não incide

o p2% 0,03% 0,0296

12,o4% 9.11% 12,o4% 9,11%

0.04% 0.03% 0,0496 0,0396

47 94XI
6,3L%

t4,769Í

4,77%6,31% 4,71%

la,76xI
0,16% o,t2% o,1696 0,129ó

2,94% 2,25% 294% 2,25%

2,69%
0,53% o,40% 0,53% 0,40%

1L,75%

I

4,20%

796

11 ,64%

x

6,90%

0,559í 0í196 0,55% 0,4396

t2,xo% 4,61% laaOX 7 3tX

ARGOS SOCIÀS SOBRE A MÁO OE OBRÂ

STM DESONERÂçÃO

GRUPO 6

GRUFO C

GRUPO D

ro)

COM D

FoírtÊ: rníoírÉçlo o|âr dê L r.u,, .rET

GRUPO A

99,71X 59,71X lr.s,6lta 72,6X

1,50%

26,80%

10,99%

o,73

o,039ú

810

tB

-cl

47,94*

2,O?% L6 1 2P1.,Á

957%
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fufúura do Oryamênto

O oÍçamento para obra em questão é agresentado a seguir:

ffiffiüPAC

(:PL,

VI. CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO

No cronograma físim determina-se o avanço esperado da obra e no cronograma financeko definese os desembolsos mensais paÍa

Íins de planejamento. O tempo de duração pmposto neste projeto baseia-se no tempo de obras anleriores com as mesmas

características rêalizadas pela Prefeitura Municipal.

Segue o cÍonogÍama pÍoposto.

vu. PI-ANTLHA DE QUANTTÍATTVOS
O levantamento de quantitaüvos é o processo de determinar a quantidadê de cada um dos serviços de um proieto, tendo como

objelivo dar inÍoÍmaÉes para a preparaçáo do orçamento.

Sêgue a memóÍia de ciílculo do projeto ern queslão.

vrrr. coMPosrçoEs DE PREço (SETNFRA)

Seguem as Composiçóes de Preços Unltârias (CPU) de Servlços Constantes nas Tabelas Oficiais adotâdas na elaboraçáo deste

orçamento.

il. coMPosrçÕEs DE PREçO ELABORADAS

v. ENTO EIASICO ç"
f

x. ANEXOS

XI. P GRAFIC,AS

jt{}Si#'*."'

71,. t*,", ..
Leonardo Silveira Lima
Eng Crvd I RNP 06015810G7
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No cE2026 (a

Conselho Rêgional de Engenhàna ê Agronomia do Ceará

INICIAL Ú
(: l, !.

- 

í. R..poÍ.áYol Técnico

JosÉ JA|R oLrvErRA aLVEs

TitUIO PTOfSSiONAI: E}iGETHEIRO CIVIL, PÓS GRADUÀçÃO Ell EXGEI{HARIA DE ESTRUÍURAS
Í{ÉTALIC^S

RNP 06i!m70749

Registro 34633lCE

_ 2. Ordo. do Gonffio
Contratanler uuxlclPlo DE TAUA

RUA CEL LOURgt{CO FEITOSA

complêmenlo Â ExoaLTos
Cidade ÍAUÁ

CPF/CNPJ: 07.8,19.6112 no1{7
tl':211

Earno: CE TRO

UF: cE

Contrdo: m.023r1020 Cê ebrado em:

Valor R3 í0.302.00 T ci de Contrâtants: P.ato. Juddh. d. OlÍclto Públko

Açáo lnstituconal: l.ExHUI - l{^o oPÍaNÍE

- 

3. D.do. d. Obrr/Scrviço
RUÂ SETúBAL DA PÂtxÂo M: 06

BâiíÍo: COLIBRIS

UF:CE CEP: a3aa000o

Cooídeôádas G€ográfca3r 6.001t69t, {0237917

6iílo: Llo Erpsciík .to

cEP 63660000

Compl€mênto: P^úcrc QUl atlulu
Cidade: TAUÁ

Data de lnicio 0ír09f2026

Finalidede: lrit .erln tutã

Propnetáío llutllclPlo DE TAUA

P-"- /rsáo de téímrno 2í10912026

cPF/CNPJ 07.849.532/0001{7

- 

il. Atlvld.de Tócnlcâ

1,1- Elaboráçâo Ouântided€

5.00

lJnidede

35 - EtâborâÉo de oíçam€nto > coNSÍRUaÃo clvll ' EDlFlcAçÔEs ' DE lMÔvEls ' 11.l 9.4 -
PARA FINS INSTITUCIONAIS

Apô a co.ctlsão 1âs âtivdsdêa tócflEas ô profusioíal dê\ê píDcêdeí a baüá dê.tâ ART

- 

5. Ob..w.çôe3
REFERENTE A ELÂBoRAÇÃo oE oRcAr\rEN-t, cRoNocRAlirÀ, ouÂNÍlrÀTlvo, coMPosçóEs E cuRVÂ ÂBc oos colwÊNlos
FEOERAIST 906352020, 906368t2020 906369 2020, 90637012020. 906371/2020. CRÂS:ÂLTO BRILHANTE, RABECA, SANÍATEREZA,
MÂRRUÁS, PoÇo DA oNÇA,

_ 6, Oacla.açóo!

- 

7. €nddrdc de cl.3rê
NÊNHUMA. NÂO OPTANÍE

ffi,H

Do(Umento assinado eletÍonicamente

com íedenciais de loSin e senha

JosÉ JÀR ouvEln^ 
^LvEsRXP: OatiOrOT§

O.t : 20af20iú la:16:!l- 

8. Àltln8túra.
D€dam !€ÍÊm wídedeiras as informaÇôes ac m.
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